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1. Introdução

-
do um “não-debate”.

3 Tal como, dentre outros, reanalisaram recentemente Borges 
Neto (2011) e Amaral & Carcanholo (2012).

4 Amaral &Carcanholo (2008) é uma exceção de aborda-
gem exploratória nesse sentido, voltada fundamentalmente 
para a explicação da transferência de valor (em AMARAL& 
CARCANHOLO, 2012, os autores republicaram partes do 
artigo anterior, acrescentando o que denominaram como uma 
“quarta forma de superexploração do trabalho”). Antes dele, e 
paralelamente a Marini, Osorio (1979) também buscou analisar 
a relação entre superexploração e exército de reserva. Castro 
(1983), cuja tese foi voltada para a análise do denominado 
comportamento político do exército de reserva, rememorou, 

com Marini, que foi seu orientador, teria armado o material 
empírico (GUIMARÃES, 2014, p. 229).



2. Dependência e superexploração do 

trabalho

5 Para o leitor especialmente interessado, sugiro consultar a 
tese que defendi recentemente na Unicamp, em que, dentre 
outras questões, revisito o conceito de exército de reserva 

contemporaneidade (FELIX, 2016).

6 No mesmo sentido, considerando as controvérsias em torno 
das traduções, também optei, provisoriamente,pela citação da 
maior parte dos trechos de acordo com os originais publicados 
em castelhano. Os demais, cuja forma não tem maiores contro-
vérsias, foram traduzidos por mim.













3. Acumulação de capital e EIR (em geral 

e na formação social dependente)

7  Marx trata os dois termos como sinônimos em O Capital 
[1867], texto em que os conceitua, revisa e publica original-
mente. Há, contudo, atualmente, debates a respeito (1) da ori-
gem e da história da elaboração do conceito, (2) da origem da 
expressão que ele utiliza para nominar esse conceito e, no caso 
do leitor lusófono, (3) da melhor tradução para o português. 
Nos Grundrisse [1857], Marx utiliza apenas a denominação 
“superpopulação” e faz menção a outros modos de produção 

ou “superpopulação relativa” para designar um fenômeno do 
capitalismo, em especial. Para alguns, porém, a melhor tradução 
para o português do alemão “industriellenReservearmee” que 
Marx utilizou no original de 1867 seria “exército de reserva 
industrial” e não “exército industrial de reserva” (que é a 
forma que foi utilizada nas publicações brasileiras até então 
disponíveis das editoras Civilização Brasileira, Abril e Boitem-
po). Na primeira edição francesa, corrigida por Marx [1872-
75], foram utilizados tanto o francês “armée industrielle de 
réserve” quanto o “armée de réserve industrielle”. Além disso, 
antes de Marx, em 1845, Engels (2010) descreve a situação de 
um “exército” ou “reserva” de trabalhadores desempregados 
na Inglaterra. Atualmente, conforme se descobriu em outros 
manuscritos não publicados por Marx, é possível observar que 
ele também já lidava com a questão desde 1847. Ambos, porém, 
teriam retirado os termos (exército de reserva) e se inspirado 
em metáforas criadas no seio do próprio movimento operário 
da época. Marini utilizou a forma que aqui abreviei na sigla EIR. 
Em seus principais textos, publicados em castelhano, ele cita 
referências da tradução de O Capital da editora Fondo de 
Cultura Económica e das edições francesas dos textos de Marx 
sob a direção de Maximilien Rubel.

















8 Conclui Cardoso sobre a tese de Nun: “Metodológicamente 
el concepto de ‘masa marginal1 no se inserta en el mismo 
universo de discurso del concepto de ejercito de reserva, se 

respecto a los sistemas de producción y no a la teoría de la 
acumulación. Además de esto, asume, en el plano epistemoló-
gico, la connotación de un concepto heurístico y operacional 
y no el de una contradicción necesaria” (CARDOSO, 2001, p. 
180).





9 No caso do Brasil, os conceitos utilizados no Censo 
encobrem uma importante porção do EIR sob a forma de 
desemprego disfarçado, assim como, por exemplo, excluem 
as mulheres ocupadas no lar como “inativas”, como o autor 
também indica em texto do mesmo período: “Todo ello lleva 
a suponer que el desempleo en Brasil, en términos relativos 
y absolutos, es muy superior a lo que indican las cifras del 
desempleo abierto” (MARINI, 1978, p.86).

10 Em virtude disso, antes, ele já enfatizara o caráter socialista 
que toma a reforma agrária na luta de classes latino-americana 
frente aos interesses congruentes entre a burguesia agrária e 
as demais frações burguesas(MARINI, 1976). No caso do Brasil, 
inclusive, tal análise seria fundamental para caracterizar o golpe 
de 1964 em textos cujas primeiras versões remontam a 1965 
(MARINI, 1974).





3. EIR ampliado e superexploração do 

trabalho
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